
: AL z 
Nóm ME SECRETARIA-GER ! | ? '"b,( 205 Re COMERCIO DO PORTO 1. Pº) DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO | t 

MERCADO DE TRABALHO : 

SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

S F
 

“ DOCUMENTO REIVINDICATIVO FOI APROVADO:- 

LIGENGIADOS EM HISTÓRIA. 
GONTESTAM DESENPREGO. 

Licenciados em História ontem 
mFmmmuuudoPnmomvmummmm 

aenviar ao de E bemcomocons- . 
tmmwúhmmwàmwu : 
uma C h Em com os seus companhel- . 
ros de C e U'boa ( tad História pelas Univoral- 
dades Cléssicas), os «descmpregados» do Porto sublinharam ; 
Que «neste momemo $ão cerca de quatro mii 08 licenciados que - 
não ção no E & alertam para a marginafl. 
Zação & qul São Votados «em relação aos colegas das Universt- .. 
dades Novas, Apasar de termos habilitações próprias, somos 
preteridos polo simples facto de não possuirmos no currícutum 
cadeiras de indole peciagógica», - 

«Os signatários -- pode fer-se sinda no documento ontem - * 
-pwvado 'nada têm à opor em relação sos tficenciados das 

Novas. têm que referir que se o eurrl- 
culum dos primeiros é lacunar em releção & cadeiras pedagógi- 
cas, o destes tem uma supremacia de cadeiras pecagógicas em 
prejuízo das cadeiras científicas», lquuuo do fundo, porém, 
Passa naturalmento pela des Clás. 
sicas no ido de estas p -im'm-c : 
0s seus discentes, tal como já nas Unii des No- 
vas do Minho ou Evora. por exemple, O que de facto não é 
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: no.nllmdoecmo Porouuahdo.edndnuqundoudow— .s Ú c e 
mento, pret: chamar & ção do mi a ' 

: Educação para «a situação de instabilidade que a actuat legísia- 
- 6ão origina ao não garantir colocação permanente aos que ) 

: tecclonaram». 
«Pareçe p - G — a existê de tão ele- | ' P . . õ : : vado de desempregados, quend aleccio- - o " 
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apresentada». Apresen- 
E hndo como possíveis soluçóa para quuo [ que c consideram ser 

um grave p os K 
do Porto mwmm a propo:tlh «reestruturação das Uni- : 

que d ser para duas ver- - Y 
: tentes, a saber: a pedaçógica e a clentífica; sos que não forem 

: abrangidos por estas medidas - acrescentam —, caso dos lícen- 
clados alnda sem uugln * nos que ssirão nesta situação, que : 25 thes seja répida de pe- ' : % aa " E . 'dmmmquowmnlolumml“— j 2 " 26 : glos». : : Os eh que ontem se naf deLletras 

27 dlcldnd.hmmdomnlnaç-owláumsd.um . : ' P ser u tação de para o ; Í 

: : alnda por eoncmlzav. visto çmvdn parte do. nouo estimado j « " : :.Mmónlo Doeummul * Cuuum.— à beira da degmdoçlo». 28 í * no d 
. : 'mmomdnommmwmmamb . : . : ” - plina de Eúmçlo CMu. a ser hcdn— pelos licenciados em 

esisbelecimentos 
redução do múmero de horas um—doancucnduçlodo 
número de aiunos por turmas, « alnda «& criação de autes teórb * 
mnmmn 1, 11'.12:»0.-. . 

ção de Estudan: 
mdurmn-mmuommmmmm 
mas saídas para o m que : é s 
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perlor de Edu pedagogicamente 
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